“Movimento pela Vida sóbria sem o uso Drogas no Brasil”

Carta Aberta a Sociedade, Órgãos, Instituições e Lideranças em Geral

"As sociedades são o que são suas famílias".  -Aristóteles-
Nós brasileiros(as) cidadãos conscientes de nossos deveres e direitos; vimos por meio desta expressar nossa indignação ao poder publico de nossa nação em relação ao movimento que cresce em favor da liberação de droga ilícita como a maconha.

Sabemos e somos todos conscientes do que as drogas ilícitas têm causado a nossa sociedade e suas famílias, especificamente da juventude que tem em si, um potencial significativo para se tornarem grande figuras de transformação para a história e transição em que passa nosso país em relação ao uso indevido de drogas em geral. Temos visto, ouvido e até presenciado o “desastre social” causado pelo uso de crack por crianças, adolescentes e jovens em meio às ruas da maioria de nossos estados e capitais. Vemos Pais e Mães mediante a impotência em que se encontram, se desesperam diante de uma situação lastimável e irreversível de seus filhos(as), pela perda familiar, escolar, comunitária e da sociedade, pelo uso de drogas auto destrutivas.

Não há duvida de que sempre existe uma porta pela qual o vício venha a se desenvolver, quase sempre vem pelas drogas lícitas: cigarros, álcool e medicamentos, seguidos é claro, do uso de drogas ilícitas, como a maconha, esta com poder de viciar e se tornar dependente químico levando ao uso de outras drogas até chegarem ao uso de cocaína, LSD, merla, crack entre outras novas drogas de alto poder viciante e destrutivo como o “Cristal”, droga esta que está sendo contida em vários países onde o uso já comprova ser esta pior que o crack em seu poder viciante e de 10 horas de efeito no organismo do usuário.

Perdemos o controle da situação? Por isso o caminho é o da legalização?

O que podemos pensar? Tudo é normal? Temos que legalizar todas as coisas? 
"As sociedades são o que são suas famílias".  -Aristóteles-
Gostaríamos de levar para avaliação do Governo Federal e dos políticos de nosso país, para a Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas o que pode ser avaliada por vossas excelências a questão de movimentos e caminhadas que defende o uso de drogas ilícitas como a maconha, tendo como apoiadores pessoas e imagem publica como advogados, políticos famosos do país, profissionais da área médicas, estudantes, instituições e ONGs, socialistas entre outros mais, que apoiaram, apóiam, idealizam e que participaram da “MARCHA DA MACONHA” no Rio de Janeiro, e em outros estados, onde o ex-ministro do meio ambiente, Carlos Minc, deputado estadual e candidato à reeleição que disse lamentar a ausência de outros políticos e o pequeno grupo de participantes na marcha, ainda acrescentou que:

“O FRACASSO DA GUERRA ÀS DROGAS VAI OBRIGAR OS CONSERVADORES A ADERIR À CAUSA DA DESCRIMINALIZAÇÃO (LIBERAÇÃO) DAS DROGAS... ALEGANDO QUE OS GASTOS QUE SÃO FEITOS COM ESTA GUERRA (ÀS DROGAS) PODERIAM SER USADOS EM PROGRAMAS DE PREVENÇÃO E TRATAMENTOS”

Os participantes do movimento de apoio à liberação da maconha ainda defendem também o direito ao cultivo doméstico da planta...

Imagina você, termos o direito de ter uma horta de maconha em casa, ou se você não quer ter, mais seu filho quer, e ele te fala:

Vou plantar e pronto e acabou!

DAÍ você vai ter em casa:

MACONHA AFOGADINHA...

MACONHA NA SOPA...

MACONHA NA SALADA...

CHAZINHOS DE MACONHA PARA AS DORZINHAS DO BEBEZINHO RECEM- NASCIDOS...

CHARUTO DE CARNE MOÍDA E ARROZ ENROLADOS NA FOLHA DA MACONHA...

FAROFA DE FOLHA DE MACONHA...

Como se não bastasse! Além de já sermos obrigados a suportar baforadas de nicotina de cigarros comuns, ainda teríamos que suportar baforadas de cigarros de maconha, nos bares da vida, nas empresas, um lugarzinho reservado e uns minutinhos para os fumadores de maconha..., Nas escolas os alunos fumando um cigarrinho de maconha sem nenhum problema. Para não falar em nossa casa ! Os pais seriam obrigados, se é que também não forem fumantes..., A suportarem baforadas de cigarros de maconha dentro de casa, de seus filhinhos que começassem a fumar com seus 10 aninhos, porque agora já que é livre... A onda vai pegar! Vai ser muito chique fumar cigarros de maconha, já que será a novidade do momento.

Para não dizer que, já sabemos, a maconha é uma droga tão maléfica quanto o cigarro e o álcool, assim só multiplicaríamos os problemas das famílias e da sociedade, da violência, agravaríamos o desenvolvimento das doenças mentais, etc.

 Isto é solução?

Alegam que assim, o governo poderá controlar o uso de drogas e construiriam hospitais especializados e redes de tratamentos e de prevenção para os Dependentes Químicos... Engano de todos... 

Em relação à liberação da Maconha ou outras drogas sei lá. Não pensamos que a preocupação seja de melhorar a questão do controle dos usuários ou minimizar os problemas das famílias, mas, sim um interesse de alguns políticos e de alguns seguimentos econômicos de tirar a circulação do dinheiro do tráfico das mãos dos traficantes e ficar com esta fonte de renda legalizada, sabendo que as drogas são o 3ª fonte de renda no mundo, isto interessa sim a muitos ambiciosos pelo poder e pelo dinheiro, ainda que à custa de destruírem milhões de vidas no mundo. A preocupação de legalizar a maconha no momento não é com as vidas humanas, se fosse, teríamos em lugar da “MARCHA DA MACONHA”, a preocupação destes políticos em idealizar, participar e apoiar marchas voltadas para a “CONSCIENTIZAÇÃO, EDUCAÇÃO E PREVENÇÃO AO USO DE DROGAS”,
A legalização das drogas, não vai diminuir uso nenhum... Sabemos que as drogas causam dependência e desenvolve o acentuam as co-morbidades já existentes numa pessoa que tenha propensão para isto. O Brasil é um país onde a sociedade não tem cultura suficiente para encarar uma lei de liberação de drogas,seja maconha ou qual for. A maioria das pessoas no Brasil abandona seus estudos antes mesmo de terminarem o curso fundamental, não gostam de ler e de se manterem informados. Então o que estamos vendo nesta proposta é um “Desastre Social.”

Hoje já somos uma sociedade doente, e com a liberação só iria aumentar, porque só a depressão até 2020 será a doença que mais vai matar; sendo as drogas liberadas, o caos vai ser total, porque com a facilidade de aquisição desta substancia que pode trazer um conforto, alívio e prazer momentâneos, estas pessoas não pensarão duas vezes antes de por a mão pela primeira vez naquilo que supõem irá solucionar seu estado de angustia, tristeza, ansiedade etc.

Fazemos oito perguntas aos políticos e grupos econômicos se:

1. Você conseguiria ver seu filho (a) amado, se drogando dentro de casa na sua frente como já vimos em todos os jornais do país?

2. Você suportaria ver seu filho(a) se delinqüir cada dia mais e vê-lo preso devido a desvios de conduta?

3. Você suportaria ver seu filho(a) quebrar tudo dentro de sua casa e tocar fogo nesta casa como já vimos os noticiários?

4. Você conseguiria ver se filho(a) bater em sua mãe ou matá-la em sua frente?

5. Você mataria seu filho(a) DQ crônico em uma ameaça contra sua vida?

6. Você suportaria ver seu filho(a) abandonar os estudos básicos ou trancar uma faculdade e não retornar mais por causa do desenvolvimento de sua doença química?

7. Você suportaria ver toda sua família ser desmoronada pela depressão, angústia e tristeza por causa da DQ de seu filho(a)?

8. Você seria capaz de ficar em uma clínica de recuperação com seu filho(a) e ver outros jovens em estado de loucura por causa das drogas?

A liberação das drogas foge a todos os princípios pregados por todas as religiões, crenças e filosofias de vida: o de manter-se equilibrado e são, tanto espiritualmente, mentalmente, fisicamente e socialmente. Foge dos princípios de ética e moral à libertinagem dos desejos e egos.

Abaixo envio matérias escritas por pessoas que

Enviado por Jorge Antonio Barros - 20.10.2009
Dez razões para não se legalizar drogas ilícitas

Antes que venham dizer que a tragédia do helicóptero da PM é conseqüência da proibição às drogas, gostaria de defender o combate ao tráfico de drogas. Com mais inteligência e menos truculência, é claro. A violência urbana se daria com ou sem proibição às drogas e bandidos se armam desde que o mundo é mundo, não apenas porque o consumo de drogas financia seu poderio bélico. Nunca se provou, por exemplo, que o jogo do bicho tenha se associado ao tráfico de drogas, mas a contravenção foi à primeira na história do crime organizado no Rio a constituir um exército particular com homens armados e pela própria polícia. Eis a questão vital que não há política de segurança pública que dê jeito no Rio: a corrupção do aparelho repressivo (polícia e Justiça).

Pela milésima vez vou dizer que não sou favorável à prisão de usuários de drogas leves como a maconha, desde que eles se comprometam perante um sistema de Justiça Terapêutica a se submeter a algum tipo de tratamento psicológico ou médico que verifique se são ou não dependentes químicos e quais os riscos que oferecem à comunidade onde estão inseridos (família, trabalho, escola ou qualquer outro grupo social). Eu confesso que não importo muito se alguém decide usar drogas. É um problema dele. Só não quero que quem não use tenha que, de alguma forma, pagar por isso. É um problema nosso. Por isso apresentamos aqui nossas dez razões para não legalizar as Drogas Ilícitas.
Dez razões para não se legalizar as drogas ilícitas

1. A desculpa mais comum dos defensores da legalização é de que fracassou a política mundial de combate às drogas. Ora, isso significaria acreditar que se a polícia não consegue cumprir sua missão, vamos então descriminalizar o máximo que pudermos para aliviar o sistema policial e penal. O Estado tem que rever suas estratégias de combate ao crime, inclusive o de tráfico internacional de drogas. 

2. A tese de que algo proibido atrai mais a atenção do ser humano é outro engodo. Isso nos levaria ao raciocínio trágico de que todas as leis devem ser banidas para que as pessoas se comportem melhor, respeitando umas às outras. 

3. O argumento de que a legalização forçaria o crime organizado a sair do comércio de drogas é outra falácia. Qualquer um sabe que existe mercado paralelo para tudo. E, no caso das drogas, os traficantes não abandonariam o segmento em hipótese alguma. Não apenas porque muitos deles são usuários e não se inscreveriam em nenhum programa oficial para adquirir sua cota, como assim também fariam muitos dependentes que não se sentem seguros em confessar o próprio vício. 

4. Outra cascata é dizer que a legalização da droga permitiria a regularização do mercado e um preço muito mais baixo acabaria com a necessidade de se roubar para conseguir dinheiro para as drogas. Muitos usuários de drogas praticam crimes não por necessidade, mas apenas porque se sentem mais estimulados a emoções mais fortes, sobretudo com o uso de drogas pesadas como a cocaína. Crime também está associado à rebeldia. 

5. Legalizar as drogas porque estaria aumentando o número de usuários também não cola. Se realmente está aumentando o número de usuários de drogas ilícitas - na contramão do combate à cultura do tabaco e do álcool - o Estado deveria investir tudo na prevenção contra o uso de drogas lícitas ou ilícitas até porque essa medida resultaria em menos gastos com o tratamento médico dessas pessoas. 

6. A legalização não ajudaria a disseminar informação real sobre as drogas, em hipótese alguma. O que permitiria saber dos perigos das drogas é aumentar os investimentos e esforços em prol de uma cultura de prevenção, que não acontece nem em países desenvolvidos, que enfrentam esse problema exclusivamente sob o viés da repressão. Para cada dólar gasto em prevenção, os Estados Unidos põem três na repressão. 

7. As políticas de redução de dano (o uso controlado de drogas injetáveis, por exemplo) são de fato importantes para se salvar vidas, mas não significam em hipótese alguma que servem para se legalizar as drogas. São coisas diferentes. Quem já dançou, tem direito a ser inserido nessa política para não morrer e matar outros.

8. Como defendem alguns, a legalização não restauraria o direito de se usar drogas responsavelmente porque drogas quase sempre não combinam com responsabilidade social e nem individual. Como não há dúvida de que drogas fazem mal à saúde, como alguém que as use pode ser considerado responsável consigo mesmo? Há uma contradição nisso. 

9. Se as prisões por uso de droga são claramente discriminatórias do ponto de vista social (um pobre com um quilo de maconha é preso por tráfico e um integrante de classe média, com a mesma quantidade, é preso por uso), o que é preciso é nivelar a punição ao crime ao menos com um processo judicial, como acontece hoje, e não se liberar todos. 

10. Não existe absolutamente nenhuma evidência que a legalização esteja resolvendo o problema no mundo. E é óbvio que, para surtir algum efeito, uma política de legalização tem que ser globalizada. Não terá êxito algum se for aprovada apenas por um país porque o tráfico internacional de drogas, assim como outro tipo de crimes, hoje é totalmente globalizado e conectado.

Fonte: O Globo

http://oglobo.globo.com/blogs/sobredrogas/posts/2009/10/20/dez-razoes-para-nao-se-legalizar-drogas-ilicitas-233900.asp
O que diz a ONU

ONU diz que legalização das drogas não acaba com crime

A ONU disse que a legalização das drogas não soluciona o problema do crime organizado, mas admitiu que a violência que se alimenta do mercado negro dos narcóticos causou enormes danos à comunidade internacional.

"Se olharmos o impacto das drogas sobre a segurança, temos que reconhecer que nos últimos dez anos ocorreram danos muito significativos", afirmou Antonio Maria Costa, chefe do Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime (UNODC).

Os narcotraficantes estão comprando "funcionários, eleições e partidos; em uma palavra: poder", disse Costa numa entrevista coletiva em Viena, onde hoje começou a reunião anual da Comissão de Narcóticos (CDN, na sigla em inglês) da ONU.

Enquanto os guetos são consumidos pelas drogas e a violência, e a África Ocidental é acossada pelo narcotráfico, os cartéis "ameaçam a América Central e o dinheiro da droga penetra em instituições financeiras em quebra", acrescentou.

“Podemos reagir de forma emocional ou racional. A reação emocional é simplesmente dizer ''Vamos legalizar as drogas e destruiremos o mercado''. Isto é uma simplificação", disse.

A ONU diz que o mercado das drogas ilícitas mata 200 mil pessoas e movimenta US$ 320 bilhões ao ano, número equivalente ao da economia da Suécia.

"As drogas são ilegais porque são prejudiciais. Não são prejudiciais por serem ilegais", reiterou.

Sobre os pedidos de uma guinada na política mundial contra os narcóticos, o especialista disse que "é preciso uma mudança contra o crime, não a favor das drogas".

Para que isto aconteça, Costa pediu a aplicação das convenções internacionais contra as drogas. Além disso, afirmou que a não implementação desses acordos levou um grupo de "países a enfrentar uma situação de criminalidade decorrente de suas próprias decisões".

O funcionário da ONU também pediu à comunidade internacional que não aplique políticas extremistas que, por um lado, levariam à legalização de substâncias narcóticas e, por outro, abririam caminho a violações dos direitos humanos.

Sobre este último ponto, Costa quis dizer que os países não devem aplicar penas punitivas desproporcionais, pois, "apesar de a droga e o crime matarem, os Governos não deveriam matar por causa disso".

Segundo o chefe do UNODC, a cada dia chegam aos mercados milhares de toneladas de heroína e cocaína, além de quantidades significativas de outras drogas.

O fato de haver dificuldades para fiscalizar estas substâncias não significa que elas devem deixar de ser controladas.

"A humanidade deveria aceitar a pedofilia e o tráfico de pessoas ou de armas por um senso ingênuo de que é inevitável ou intratável?", perguntou Costa, para quem "suspender os controles sobre o uso de drogas seria uma renúncia cínica do Estado à sua responsabilidade de proteger a saúde dos cidadãos".

Os representantes de todos os países da ONU vão aprovar em Viena uma declaração política e um plano de ação com metas contra as drogas.

O documento redigido por consenso indica que "o objetivo final" da estratégia até 2019 é "minimizar e eventualmente eliminar a disponibilidade e o uso de drogas ilícitas".

A produção de cocaína se manteve praticamente igual na última década, em aproximadamente 900 toneladas ao ano, apesar de a superfície de cultivo da planta ter sido reduzida.

No caso da heroína, a produção dobrou em relação a 1998, segundo a ONU, devido ao aumento das plantações de papoula no Afeganistão.

No mesmo período, o consumo de drogas sintéticas também registrou uma alta considerável.

As Nações Unidas alegam que a estratégia adotada há 11 anos permitiu conter o problema da droga, já que o número de pessoas no mundo que consomem narcóticos ilegais pelo menos uma vez ao ano é de 208 milhões, ou seja, 4,9% da população do planeta com entre 15 e 64 anos.

Informações parcial de: Notícias Terra

 http://noticias.terra.com.br/mundo/interna/0,,OI3627987-EI294,00-ONU+diz+que+legalizacao+das+drogas+nao+acaba+com+crime.html
Construamos uma sociedade melhor!

Assinam esta carta os alunos do Curso Prevenção ao uso indevido de drogas - Capacitação para Conselheiros e Lideranças Comunitárias
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